
lho, é fundamental pensar polí-
ticas para a garantia de direitos 
e proteção das mulheres no Es-
tado. “Ter um órgão de política 
pública para mulher é muito 
importante. Realizar ações de 
inclusão social nos vários se-
tores da sociedade, seja na as-
sistência social, esporte, saúde 
e educação, porque também é 
na educação que precisamos 
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MULHERES VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA
DOMÉSTICA DE TANGARÁ DA SERRA 

RECEBERÃO AUXÍLIO-MORADIA
CADA MULHER ATENDIDA recebe um auxílio-moradia no valor de R$ 600

PARCERIA SER FAMÍLIA MULHER

O Programa SER 
Família Mulher, 
idealizado pela 

primeira-dama do Esta-
do de Mato Grosso Vir-
ginia Mendes, é destina-
do às mulheres vítimas 
de violência doméstica 
em Mato Grosso e que 
tenham medidas proteti-
vas, conforme previsto na 
Lei Federal nº 11.340/06 
(Lei Maria da Penha), 
além de estarem em situ-
ação de vulnerabilidade 
social.

Por meio do programa, 
cada mulher atendida re-
cebe um auxílio-moradia 
no valor de R$ 600, sendo 
utilizado para pagamento 
de despesas com aluguel, 
água, energia elétrica e 
gás de cozinha, e que po-
derá ser cumulativo com 
outro cartão do SER Fa-
mília.

Desde seu lançamento, 
várias mulheres já foram 
acolhidas pelo programa, 
que agora chega a Tanga-
rá da Serra. Na tarde da 
última sexta-feira, 1º de 
novembro, durante en-

cerramento da Expedi-
ção Ser Família Mulher 
- MT por Elas, autorida-
des assinaram o Termo 
de Adesão ao Programa 
SER Família Mulher. O 
ato contou com a presen-
ça da secretária de Assis-
tência Social e Cidadania 
da Setasc, coronel Grasi 
Paes Bugalho e do Prefei-
to Vander Masson.

“Com essa adesão, as 
mulheres vítimas de vio-
lência doméstica que se 
enquadram no perfil do 
benefício poderão rece-
ber o auxílio do Ser Fa-
mília Mulher, que é des-
tinado exclusivamente 
para mulheres com me-

dida protetiva vigente”, 
explica a secretária Mu-
nicipal de Assistência So-
cial de Tangará da Serra, 
Márcia Kiss, ao destacar 
que para ter direito ao au-
xílio-moradia será preciso 
que as mulheres em situa-
ção de violência cumpram 
os seguintes critérios: ter 
medida protetiva vigente, 
preferencialmente acom-
panhada pela Patrulha 
Maria da Penha e atender 
os limites de renda de até 

um terço do salário míni-
mo, além de estar inscrita 
no CadÚnico. A priorida-
de será dada para mulhe-
res que possuam filhos 
com idade entre zero e 
cinco anos.

“O benefício tem um 
valor de 600 reais e tem 
a finalidade de custear as 
despesas de moradia como 
aluguel, água, luz ou gás. 
O benefício será pago via 
pix pelo Governo do Esta-
do e poderá ter a vigência 

REDAÇÃO DS

AUTORIDADES ASSINARAM O TERMO DE ADESÃO AO PROGRAMA
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FINALIDADE 
DE CUSTEAR
AS DESPESAS 
DE MORADIA 
COMO 
ALUGUEL, ÁGUA, 
LUZ OU GÁS

CAPACITAR 
E LEVAR 
CONHECIMENTO

de até 12 meses, desde que 
a medida protetiva esteja 
em vigor”, completa.

Além disso, todas es-
sas mulheres serão acom-
panhadas pelo Creas e 
deverão ser inscritas em 
programas de qualificação 
para que possam ter a pos-
sibilidade de melhoria na 
renda familiar, sejam eles 
oferecidos pelo Governo 
do Estado ou mesmo pelo 
município.

“Com isso auxilia mui-
tas mulheres que, por 
questões de dependência 
financeira, acabam não 
tendo coragem de denun-
ciar seu agressor. Esse be-
nefício as ampara para que 
elas consigam ao menos 
iniciar sua vida com um 
pouco mais de segurança”.

Além do benefício fi-
nanceiro, o Programa SER 
Família Mulher fortalece 
a rede de enfrentamento 
a violência contra a mu-
lher de forma articulada, 
envolvendo setores como 
a saúde, assistência so-
cial, segurança pública, 
sistema judiciário, e edu-
cação, além de parceria 
com os municípios.

WILSERON MACEDO / 
SETASC - MT

IMPACTO GERAL / 
REDAÇÃO DS

A Secretaria de Estado de 
Assistência Social (Setasc), 
promoveu nos dias 31 de ou-
tubro e 01 de novembro, a Ex-
pedição SER Família Mulher - 
MT Por Elas, no município de 
Tangará da Serra.

O evento tem por finalidade, 
capacitar os gestores de diver-
sas áreas, especialmente da as-
sistência social do município e 
de regiões próximas, sobre as-
suntos relacionados aos direi-
tos das mulheres, bem como 
enfrentamento à violência do-
méstica em Mato Grosso.

Para a secretária de Assis-
tência Social e Cidadania da 
Setasc, coronel Grasi Paes Buga-

capacitar professores para en-
sinar sobre a educação e res-
peito às mulheres desde cedo, 
para que os alunos não repro-
duzam uma violência que às 
vezes está presente dentro do 
próprio lar. É importante capa-
citar e levar conhecimento so-
bre o enfrentamento à violên-
cia contra a mulher para toda 
a sociedade”, ressaltou Grasi.

A expedição está na sua 9ª 
edição, percorrendo 15 Re-
giões Integradas da Seguran-
ça Pública (RISP). De acordo 
com a secretária adjunta de 
Assistência Social da Setasc 
(SAAS), Miranir Oliveira, a ca-
pacitação em Tangará da Serra 
foi muito proveitosa.

“Na Expedição realizamos 
diversas capacitações com o pú-
blico geral, Polícia Civil, Polícia 
Militar, trabalhadores sociais do 
CRAS e CREAS e de outras po-
líticas públicas do município. 
A partir da Expedição, também 
executamos o Programa SER Fa-
mília Mulher em toda a região, 
proporcionando às vítimas de 
violência proteção integral no 
que se refere aos seus direitos”.

Expedição SER Família Mulher 
leva capacitação para o combate à 
violência doméstica a Tangará
EXPEDIÇÃO visa fortalecer as políticas públicas e o combate à violência

9ª EDIÇÃO

Pai e filho são conduzidos 
à Delegacia após 
tentativa de homicídio
ENVOLVIDOS estavam juntos consumindo bebidas alcoólicas, antes da briga

TANGARÁ DA SERRA

Uma tentativa de homi-
cídio foi registrada na noite 
de sábado, 2 de outubro, no 
bairro Vila Horizonte, em 
Tangará da Serra. De acor-
do com relatos, pai e filho, 
acompanhados por um ter-
ceiro homem, estavam em 
uma residência consumindo 
bebidas alcoólicas quando, 
após uma discussão, o pai 
atacou o terceiro partici-
pante com golpes de faca.

A vítima tentou fugir, 
mas acabou caindo na cal-
çada com múltiplos feri-
mentos.

“As informações prelimi-
nares, de testemunhas que 

passavam no local, que te-
ria ocorrido uma briga. (…) 
Diante dessas informações 
a Polícia Militar realizou di-
ligências no bairro e conse-
guiu encontrar o local onde 
ocorreu o fato, que já estava 
sendo lavado pelo suspei-
to e pela filha do suspeito. 
Diante das evidências foi 
dado voz de prisão ao sus-
peito e o filho do suspeito 
foi conduzido para prestar 
esclarecimentos dessa ten-
tativa de homicídio”, infor-
ma o comandante da Polícia 
Militar, Tenente-Coronel PM 
Eduardo Henrique Lana.

Os envolvidos foram leva-
dos à Delegacia de Polícia e o 
caso seguirá com a condução 
da Polícia Judiciária Civil.


